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10 problema do' petróleo
A conferência do jornalista Rafael

Correia de Oliveira '

o Centro Catar-inense de Estudos Freire 'e deputados Saulos Ramos

e Deí'esa do Petrole-o vai dar inicio e Aroldo de Carvalho.

a sua campanha com uma conte- O jornalista Rafael Oareeia de

rencia do jornalista Rafael Corr-eia Oliveira que é colaborador efeti­

de Oliveira, a realizar-se nesta ca- vo do "Diário de Noticias" e do

pital ás 20 horas do dia 2 de [u- "Estado de S. Paulo", díssertará
lho proximo vindouro, no Teatro sobre a Politfca do Petroleo, as-

I Alvaro de 'Carvalho, gcntítrnente sunto de que é Iprofundo conhe­
----------

cedido pelo prefeito ToIentino de ccdor. A entrada <será fr3.'nca.

Carvalho.
Na ultima reunião da Diretoria

do Centro Catarínense de Estudos e

Defesa do Petróleo fóram assenta-
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Horror à· respoDsabilidatle
dt Junho de 1948

o "Diário da Tarde" anunciou, em sua edição de sábado último, que
o Govêrno do Estado havia, dias atrás, enviado para Jaraguá, onde de­
v�nam realizar-se ante-ontem eleições complementares, uma fôrça poli­
cíal composta de 25 homens. A mentira póde ser fàcilmente desfeita,
con� !l sin�I?les medida de UI1I pedido de informações ao Comando da
Policia Militar, Estamos, portanto, devidamente autor-izados a decla­
rar que não saiu daqui, nem de parte alguma do Estado, com destino a
.Jaraguá ou a Joinvile, nem um soldado daquela corporação. Mais uma
vez, portanto, se põe a descoberto o expediente em que o udenismo lo­
cal é useiro e vezeiro, e que consiste em prevenir as derrotas com a
alegação prévia de fantasiosos constrang.imentos impostos ao eleüorado

Podemos acrescentar que foi pensamento das autoridades compe­
tentes substituir por outro o destacamento de Jaraguá, há alguns <lias;
êsse pensamento, porêrn, não se concretizou exatamente para que,
achando-nos em vésperas de pleitos complementares naquele municiuio,
não se viesse a atribuir ao caso, que era de simples caráter policial-ad­
ministrativo, uma intenção eleitoral. Nem assim, porêm, se evitou que
(JS corifeus do udenismo entre nós. avançassem a hipótese, revestindo-a
de expressões dum fato consumado.

.

Rematando sua nota flagrantemente inverídica e ousada, a
U. D. N. estadual adverte que, depois, não venha o sr. Bihas provar que
não houve atentados à liberdade do pleito ... A isso cabe-nos agora a
vez de retrucar que, com mentiras de tal estôfo é que os udenistas têm
pretendido acusar o Govêrno do Estado de violências e compressões
exercidas contra os eleitores. Do mesmo modo, com a insofismável con­
tundência dos documentos da verdade é que nos tem sido possível, sem

grandes esforços, desmentir, com esmagadora evidência, as versões pos­
tas em curso pelos udenistas..Ltravés de sua imprensa e por intermédio
de seus representantes na Assembléia. Um dêsses fatos ocorreu ainda
há pouco, por ocasião das denúncias trazidas tardia e infundadamente
pelo deputado minorista Waldemar Rupp ao Legislativo do Estado.

Aliás, o "Diário da Tarde" tem o costume de veicular coisas assim
temeràriamente falsas e, 10gQ que desmentidas, evadir-se a qualquer re­
ferência ao assunto .. , Haja vista o recente caso da luz de Ituporanga ...
Não parece causar-lhe o mínimo abalo a pecha de leviandade no afir­
mar, e, pois, no caluniar, que, dada a reincidência, poderia definir-lhe
iodo o programa, 'de ação política. ,,-

;;'-l_uj, iu,J{av�a. n(l'�'\�':fJrr(' 'In>n .olro;".r"tl'(',i}? -uríosa: qn�'m scrú, f'inal­
mente, o responsável pe)o que se publica no "Diário da 'fart-�e , ..? Do :-ir.
Adolfo Konder, que é apenas o proprietário da folha, diss um deputa­
do mínorista, ainda há dias, na Assembléia, respondendo a um aparte,
que aquele chefe udenista não poderia ser responsabilizado pelas pu­
blicações feitas num jornal, de que é sómente o proprietário distante.
De-fato, o seu nome figura no cabeçalho do "Diário" simplesmente na­
quela qualidade. Do sr. Moacir Iguatemi da Silveira, é, sabido - e tam­
bém se infere do título que se lhe dá ao lado do sr. Adolfo Konder -

que só lhe toca a gerência, onde há-de passar alguns máus hor-arlos de
preocupações. Quern lllais, portanto, estará ali, eni condições de direito
lJara assul'l1Ír as responsabi,Jidades ,de quanto sái da pena dos eseribas
udenistas? O SJ;'. Osvaldo Bulci-lo 'Viana, deputado, advogado e redator­
político do '''Diário''. Cabe a êste, pois, responder por tudo quanto, à
.sombra de seu nmBC, escrevem os frequentadores eventuais da redação,
alguns dos 4_llaIs não desejariam ser vistos alí, de pena em riste, a bata-
)har ppl(:; causa que o vespertino propugna.

.

li' o redator-político a figura representativa de tôda a grei dos
líue nem siquer avaliam da veracidade do ,!lue vulgariz:Jn1, CO!n[,,'0me­
tendo o justo conceito de um nome de tradições na .história de Santa
Catarina e que devêra mais condignamente postar-se acima da medio­
cridade dos que se escondem por detrás do seu caráter e da' sua pcssôa.

Quando o "Diário da Tarde" divulga inverdades, desfere ataqu('s
ii pessôa de adversários políticos, intriga, agride e calunia, 'não (I faz
.sinão sob a responsabilidade do seu redator-político, de cuja bl)!} edu­
cação nunca se 'esperaria menos que uma elevada e segura ética jOl'l1a­
lística e partidária qtIe' o seu jornal dia após dia se preocupa em ferir
e renegar. ,Observe-se que, em determinados tópicos da folha udenista,
I) estilo se disfarça, 'a fórma se desleixa, desaprimpr:l-')t� i:l expressão,
COnlo se o autor, preferindo um travesti de �arnavaI, propôsitadamente
.se dissimulasse no desatavio da linguagf?Jll para pôr-se ao nivel da ir­
responsabilidade das assertivas. Chamou-se a issó, já "horror à respon­
:sabilidade". E horror tanto mais censurável quanto lança a outrem a

obrigaç�() moral de arrostar com as consequências- de alheias culpâs.
Dir-se-á que não' e que, em caso de ser chamado a apresentar-se, o e's­
criba:áutor o faria, corajosamente, Mas qualquer dúvÍ(!::t a t'!sse res­

peito é bem fundada num precedente conhecido, em que, levado à jus­
tiça, pO!: calúnia impressa, não poude tun jornalista, ainda que inocente,
mQS cujo nome se achava no eabeçalho, escusar-se a 'arcar com tt>do o

pêso da leí' de imprensa, porque o verdap.eiro autor não aparecen ...

ExibiOão industrial-mUitar
Rio, 28 (A. N.) - A direção �a I Luição aos ba�rações exj.s�entes nas

F,ábdca de Juiz de Fora, do MllllS-, favelas do RIO de. JaneIro. Além

tério da Guerra, ,sob a orientaçã.o I da �nstalação ,da fálbrica d·e telhas,
do seu diretor, -coronel José dos sera constrUl'da em 24 horas de

Santos Calhei,ros, em colaboraçãü trabalho efetivo, tambem em pra­
com a Pr,c'feHJUra do Distrito Fe- ça 'pública, uma casa do tipo popu­
-deral, vai instalar. em praçà pú- lar em esteios d'e cimefito a�mado
n1ica, nesta capital, um equipa- e blocos <de cimento perfurados,
mento de má,quinas de fabricação também de fa:bricação daquele es­

daquele estabel·ecimento industri- tabelecimento industrial n1ilitar,
ai militar, para manuf1}tura de te- tal como foi fieita experimental­
l11as de ,cimento e areia, destinadas mente em presenç'a do Ministro da
a cobertas das casas que s,erão edi- Guerra, qurante sua rerlente visi­
fíradas pela Prefeitura, em substi- la à fábrica de Juiz de FÓra.

;

t

papel e da seda, Fuloui ainda era

uma das vel��, cidades japone­
sas com casas de madeira e papel,
que foram devoradas pelo incên­
dio 'em consequencia do terremo­
to. Uma cumunícado oficial dIz

que Fukui praticamente desapare­
ceu do mapa, e que também está

Acha-se entre nós,' desde ontem, sua excelência o sr. dr. Ner êu Ra-
em chamas a cidade de Kana Za­

mos, Vice-Presidente da República, que se faz acompanhar de sua exma. wa, com duzentos mil habitàntes,
espôsa, sra, Beatriz Pederneiras Ramos.

Trouxe-o um avião especial da Fôrça Aérea Brasileira, que chegou,
cêrca das 10,&0 horas ao aeroporto da Base, onde era o ilustre viajante

aguardado por altas autoridades civis e militares, tendo à frente' o sr.

dr. José Boabaid, Governador em exercício, que se achava acompa­

nhado do seu secretariado, além de crescido número de' diretores e

chefes de r�l1artições e serviços, públicos da União, do Estado e do Mu-

nicípio, deputados, vereadores, jornalistas, amigos e atlmiradores.,'" Landres, .28 (U. P.) - O ehan-

Depois de cumprimentado pelos presentes, dirigiu-se s. exa. para celer Bevin e seus. conselheiros

nesta capital, onde, durante o dia recebeu no'vas homenagens. em assuntos alemães conferencia-
! �- . rão, hoje, com � Embaixador .,nor-

Pi,om8�ies ir��;li'â)8ta I Reunião no Catete ���::�'icano sóbre a situação de

dJ linerra .

\�j��jS:' Rio, 28 (A. N�)- Ralizou-se ,�o Tomará jrn-te nas discussões o

Eu t.u . 't"',� 'tr oç ies na palácio do Catete uma reuniao sub-secretár-io do Exército nor-
n 1'C as mm as- ... ��

,
. .

.

D ta' Will i D
pasta da Guerra, no ála' 25 do cor- presidida pelo general E-Ul'lC� u� e rnericano I Iam raper, que

rente, figuram as seguintes: tra e secretariada pelo 'professor se acha em' viagem para a capíta]
Na Infataria por antiguidade: a Pereira Lira a qual teve a presen- alemã.

Ten�nte-co,]'onel os Ma,lor<:;s Ge,!1t�1 ça dos ministros de estado e altas -----------------------
João Barbato, Alvaro de Sa NO!?,UI!L- , �

.. - Pt' d ·d dra Paulo Gonçalves Webber Vieira autorida,des d.a ,adiJ11.lJustraçao do ar e a CI a ed� Rosa; a major o capitão H.cnato país. Foram examinadas as' ques­
Pires Ferreira; a 2° Tenente os .!\s- tões referentes á saúde e alimen­
pirantes a Oficial AI�erto. dos S�n-
tos Lima Fajardo, j\üraldlllo D!a�, tação dos trflbalhadores, que se-

Ylnor Canguçú Ganbois de M-esqm- rão. aprovei lados
.

na construção
ta, José Lanter Geret Antunes; da Usina Hidra Eletrica do São
_ Por merecimento: a TenetJte-

coronel o Major Nelson Dem,\ria Francis'co, bem camo às desapro-
Boiteux; a Major os Capitáes Wal- priações das áreas de terras neces­

ter de Menezes Pais, Conçeição Nu- sárias á insialação do Pa.rque Na­
nes de Miranda e Silvio Pinto da ci.onal de Paulo A;fonso e às.obl'as
,!,--uz. que s·erão realizadas naquele -10-

IcaD. Foi co,nsti'tuida uma c'Olrni's ..

são 'que fUIlfionará na séde da

Companhia Rid,ro Elétrica, com o

obJetivo de promover o rápido an­

damento das esapropriações, es­

colher a localização do hospit&l,
do ae'rOlPorto, do hotel e do gllUpO,

escolar, e ainda tratar do entro­

samento da vida no, núcleo da

pO'Pul'açã'o existente nas proximi­
dades.

das as providencias 'i,ndispensaveis
• ao maior brilhantismo desse ato

quelo r,osso
-

.

publico ern defesa do petróleo na-

Be-rlim, (D ..P,) - MaIS de cem cional, inclusive a-nosaeação de uma
aviões norte-amer-icanos deverão comissão para convidar pessoal­
aterrissar durante o dia de hoje no mente as atlas autoridades civis,
aeródromo de Tempelhoí', ira- militares 'e eclesiasticas, composta
zendo farinha, medicamentos e dos srs. desembargador Luna

,pequenas quatidades de gêneros.
Também a RAF está íntensírí­

cando o trád'ego no seu aeródromo
de Gastow, para enfrentar na me- ,Por ser hoje dia de ponto facul­

dida do passivei o bloqueio l'US-' tativo o "O Estado" não circulará

Enfrentando o blo-

SOo amanhã.

Conferenciaram
sôbre a sitDa�ão
de Beriim

Pavoroso terremoto
'Ioquío, 28 (U. P.) - Violento

terremoto abalou a costa do cha­

mado Mar do Japão, que fica entre
as Ilhas Nipônicas e o contlnente, O
fenomeno correu ás 17,15 horas,
que correspondem no Rio de, Ja­
neíro ás cinco e quínze da madru­

gada, 'e causou danos. imensos . .A:
mais sacrificada parece ser a cí­

dade de Fukui, com cinquenta
mil habitantes.«o Estodo»
Famoso centro da indútria do

Em Florianópolis
sidente Nerêu

o Vice,.,Pre­
Ramos

6randés esíragos
causados por
enebentes
Maceio. 28. (D. P.) - Enormes

estragos foram causados pelas .en­

chentes no interior alagoano, de­

pois àun1a chu� -torrencial de

vinte qua,tro horas. Os' rios. Mun­

dau, 'Sâ'o Miguel e Pariba inV'acli­

ram, as .margens, arrastando pon­
tes 'p barreiras 'e causando enor­

mes ppejuizos nas, cid'rudes Riibei­

rlnhas. Segunod os primeiros des­

pachos, os estragos são maio['es

em l!nião dos Palmares, que teria

ficado cruas'é totalmente destruida
deixando cêrca de quatrocentas
fa,mílias ao relento. Notícias seme­

lhanles chegam de Muricí, Bran­
quinha e outras cidades. O tráfe­

go ferroviário para Recife e Pal­

meiras dos Indios foi suspenso, <:lo
meSmo modo que o serviço, de
onibus e caminhões inLermunicl­
pais,

O governador do estado telegra­
fou ao Presidente da Republica,
pedindo auxílio federal.

•
. .

1

arra"ada
Recife, '28 (A. N.) - Notícias

chegadas ,d'fi\ Marayal dizem que
parte da (}id�de foi arrazada pela
enchente dos \ri(}s Panelas e Pi­
,rangi. Os tl'ens <la Great W'estern

- \
estao correndo �olffiente aLé Gara-
nhull's.

Festa Joanina
popular
Hio, ?8 (A. N.) - Com grande

brilhantismo realizol',-se sáb:1,do, nl)
campo de Santana, a primeira fes­
ta joanina popular .do calendário
turístico do Rio de Janeiro. A be­
la f,estividade foi organizada pela
Associação Brasileira de Rádio e

Casa dos Artistas, contando com a

preSEwça .rle figuras representativas
dos, no,ssos meios administrativos e

granoe massa popuhr, Dando Ílúcio
aos festejos, realizou-se um casa­

mento na roça com tôdas as parti­
cularidades trailjcionais, saindo os

"noivos" ,(!a estaç5.o Pedr:o' Se­
gundo em carros de boi e dir;gindo-

São paulo 28 (V. A) Vertficou-se se ao Campo ce Sant.ana, onde se
violento in'c'endio na Avenida São realizou o "casa)J1el�to" entre dan­
João esquina com a praça do CQr- ·sas, discursos e can.tigas' típicas. En­
reio. A filial da Feira das Nações e cerrando a festa, hOFve exibiç'ão -de
o Atelier Fotografiúo Ra�ael fo,ram � bailados, executados pelo corpo de
inteiramente destruidos, sendo os

I

baile do TeatrQ l\:[unieipal, t;egtün­
prejuizos calculados em oitocentos do-se a queima de fogos de aI tifício.
e cinquenta mil cruzeir(}s. Os bom- Compareu à or,'gin::.l festa, o Pre­
beiras lutaram longas horas contra feito do Distrito Fedei:ril, bem como
as chamas, qUe amêuçavam propa- .�f·l'('Hrios, da l)!'{·fj.';tura {' gra�degal'-se para outros prédios. núÍllero de vereadores.

PASTA DENTAL
ROBINSON·

Incêndio em

São Paulo

>
•

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A 'redenção nocíonoí
Afári� Pinto Serva

A vontade unânime de lodos nÓs··em estrada ou via pública, estão

hras ileí ros, que somos 4,5 milhões impossibilitados de se corresponder
de entes humanos, evidentemente, por carta com pais, mães, espôsos,
pode realizar cabalmente tudo quan- parentes ou seja quem rór, é-lhes

to assim resolvermos solídaríamen- 'proibido serem .eleitores, não pos­
te se para tanto imprimirmos um suem os conhecimentos úteis essen­

impulso decisivo. Assim fizemos a ciais para qualquer atividade na

Independência Nacional, a Abolição lavoura, comércio, indústria ou ou­

e a República. E agora precisamos,
.

tra qualquer atividade.
�om igual vontade unânime, rea- No entanto, podemos no Brasil

�izar a alfabetização total e imedia- realizar a extinção' imediata e total

te de todos os nossos patrícios. do analfabetismo, sem o que ne-

Por isso, em bôa hora, o Minis- nhuma espécie de educação pode­
iériO' da Educação, sob a proficien- 1"('1110S conseguir.
te direção do Dr. Clemente Mariani Um simples brasileiro, Ir íneu

f com a competente colaboração do Evangelista de Souza, apenas e ex­

JDr. Lourenço Filho, resolveu, sob clusívamente porque foi alfabetrza­
a inspiração do' Presidente Dutra, do veio a ser o Visconde de Mauá

levar a efeito a Campanha .de Edu- c se tornou o homem mais dinâmt- \
"". cação de Adultos, talvez a campa- co, econonnca e fínanceíramente,

nha culminante da bistória nacío- em tôcla a história nacional, tendo
nal. tido a iniciativa de construir a Es-

Os analfabetos são incapazes pa- trada de Ferro Central do Brasil e

ra todos os fins da vida individval ! também a Estrada de Ferro de San­
e social. Vivem segregados na (' ,- t os a Jundiat de que irradiaram to­

curidão da ignorância total, \ú·) das as mais existentes no sul dô
sabem ler sequer o nome da umá, pais.

�

rua, o número de urna casa, não I Assim. todos os mais brasileiros,
I '

•

podem assinar um recibo qualquer atualmente analfabetos, podem vir
ou contrato, não conseguem com- a ser, apenas mprepdendo a ler e

preender um aviso ou advertência escrever e contar, outros homens
- como o Visconde de Maná. E podia

se realizar no Brasil, fàcilmente, a

alf'sbetização Lotai e imediata de to­

dos os brasileiros. AssÍJD é que nos

Estados Unidos tôdas as Municipa­
lidades do país inteíro gastam em

conjunto e em 'média geral trrnta e

cinco por cento, de suas, receitas

orçamentár-ias anuais, com a alfa­

betização e educação do povo. Nós

já ternos no Brasil cêrca de 1.700

Munícípalidades e ,se tôdas em con­

junto e em média geral despendes­
sem como as Municipalidades dos

Estados Unidos, trinta e cinco por
cento anualmente com a alfabetiza­

ção e educação do povo brasileiro
estava realizadJ. essa alfabetização'
total e imediata do país.
"Querer é poder". E temos ain­

da no Brasil outro elemnto que

poderia perfeitamente realizar por
igual êsse objetivo da alfabetiza­

ção total e imediata do nosso país.
.Assím é que nos E. Unidos há uma

população total de 140.000.00 de

habitantes, dos quais são católicos
24.402.1,24. E êsses 24.402.124 ca­

tólicos amer-icanos sustentam, man­
tém e, custeiam escolas paroquiais
elementares para todos os menores

de seu credo, nas quais se acham

matriculados 3.451.735 (três mi­

lliões quatrocentos e cinquenta e

um mil setecentos e trinta 'e cinco)

ao cabelo. E' o mais

Agua Fixbril depois da bar­
ba refresca a pele I

Use sempre Fixbril I
I- • • • • • • • • • • • •• •

.

Aluga-se
Linda e cordortavel resi­

dencia, recentemente cons­

truida à rua Souza França.
Tratar com o proprietario

à rua Blumanau n. 68.
. . . .

Seu Terno tem manchas?
Tinturaria. CRUZEIRO
Rua Tiradentes 44

SENHORITA!
.A ultima creação em refri­
�erante é o Guaraná KNOT
EM GARRAFAS GRANDES

Preferindo-o está
acompanhando a moda.

Empregue bem o seu dlnhel
ro, comprando acões do "CoM
gio Barriga-Verde".

..... -

�_ .:........J

menores.

O próprio. Cristo: ,dizia aos seus

apéstolos : "Ite et docete ornnes gen­
tes". Ide e ensinai a todos os povos.
E assim, em todos 03 Municípios do

Brasil, sem exceção, tôdas as Pre­

feituras e Municipalidades, todos
os Vigários e todos os sacerdotes,
podem proclamar a extinção do

analfabetismo', criando fõdas as es­

colas necessárias para que todos
os brasileiros se tornem homens cul­
tos, sabendo cumprir seus 'deveres
para consigo mesmos, para com suas

famílias, para com seus filhos, para
com as cidades e Estados em que
vivem, bem como para com a Pá-.
tria a que pertencem.
E o atual govêrno do país, pro­

clamando a extinção imediata e to­
íal do analfaoetismo, no país" íntei-
1'0, se tornará o mais glorioso de
tóda a história nacional do nosso

país. "Impossível, dizia Napoleão,
é um vocábulo que só existe no di­
cionário elos imhecís". Alcançando
êsse objetivo os atuais ímpulsiona­
dores do Ministério da Educação.
terão um lugar glorioso na histó­
ria ela pátria.

Assegure desde já um

NATAL FARTO E FELIZ
Bemsacrifício financeiro, adquiri0 ..

do, em suaves menaalídades uma

CESTA DE NATAL

��Z:�
Agente nesta Cidade:

B.SOUZA
Caixa Postal, 326

SE A SRA. GOSTA DE

'FABRICA DE FOSFOROS (PRUN�­
TA P. FABRICAR)

Vende-se

Maquinário c-s 250.000,00
Prédio, Imoveis c-s 90.00(},00
Situada em Campo Alegre - S.
Vende ·�t lt. só maquinário
Informações com A. Wehmut'3.

Brusque - Santa Catarina".

c..

-

FIZER PIO EM cIsa •••
Pão f> alimento de L" importância.
Se prefere fazê-lo em casa, tome
nota : o Ferment i Sêco Fleischmann
assegura a alta qualidade do pão,
no volume, na aparência, na textura
da massa e no sabor. Dispensa a re­

frigeração, pois, para conservar suas

grandes qualidades, basta
que seja mantido em lugar
sêco e fresco. Veja a receitá
nos- dizeres da la ti n h a

Encerador
Leonel B. da Silva, com per­

feito conhecimento da profissão,»
oferece QS seus serviços.
Qualauer informações com o>

sr, Lucio Domingos de Caroa­
lho.

FERMENTO SÉCO
Para os pessoas de fino

paladar Café Otto é
lIem p'ar.

TELEFONE 751.
• • • • • • • • • • • • • ••• • •••••• o • o ••• o. o,,·_

FLEISCHMBNN
Produto .do Standard Brands ctf araz!l, Inc.

RIO Oi JANEIRO
PASTA DENTAL

ROBINSON
,

' I �
,;' )·�ar�ia- ,.; «Chr�sler» I

O Crédito M�tuo,Predial, oferec-,"
.. te, �

(
�'ll . ./!.'. aos seus assçeíades o melhor pIa

\- en'>'se um,ê.Jm ótim( estado - 110 . P. Tratar com Lourival no, no melhor sorteio. por Cr$ 5,0�
Almeidara,r.. telefo.ne 1.406. mensais.

--r�

A CAMINHO DO RIO E DE SÃO PAULO
,

"

• • •

••• MODERNOS CAMINHÕES
PARA A LIMPEZA URBANA

Caminhando passo a passo com o progressó, as

PreFeit�ras do Rio e de São Paulo vêm m dernizando
o equipamento dos veículos da Limpeza Urbana.

Mai:r conforto e higiene, aliados à rapidez e à per­
feição da coleta mecânica p roporeionade por eses no­

vas cerresserles constituem mais uma vitória da edminis­

tração pública no sentido de melhor servir a população.

f H T E R N A T I O N A L H A R V E S T E R M á QUI N a· S" S .' a.
RIO DE JANEIRO

Av. Oswaldo Cruz, 87

5;"0 PAULO

Rua Orlent .., 57

PORTO ALEGRE

gua Gaspar'Martins.· 203

,

,oi

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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a da Cidede ?
do Cine RITZ, aos

• ••••••• o ••• 0 ••••• o'. 0 ••••••••••

• ••••••••• 0 •••••••

'VI·da----------QO-C1'l'al-co-ncursos «4 -Mais Bela �oz Vol�glüi)}
I

C . e «Rainha da Cidade»
.

'Rainha
você a sua candidata, comparecendo ás matinadas

domingos às 10 horas da manhã ..

Continua O ESTADO Ieeen­
·0 distribuições de valiosos li­

·

t.Uos, inc1J'Slve romances mo­

dernos, entre as pessoas que
.,eonstam de seu cadastro soo

..eiel.
As pessoas que, ainda não

hafam preenchido o coupon
.�ue diariamente publicamos
,poderão faze-lo agora, hnbi­
.Jitando-se, assim, a concorre­

.;f'12m a tão interessante inicia­
,·,tiva rea/ifada sob o patroci-
nio da LIVRARIA ROSA,. à
jJDeodoro n. 33, nesta Capital
.••••• o •• o. o. o .

_ ANIVERSÁRIOS:

SRA. AUGUSTO DE PAULA
A efeméride de hoje é assinala­

,c' da pelo aniversário natalício da
· exma. sra. d. Olga Ramos de Paula,
virtuosa espôsa do ilustre faculta-

· .tivo dr. Augusto de Paula, operoso
.d.rctor- do Hosni'n: de Caridade.

A distinta dama, figura de prol
-da nossa alta sociedade em cujo
· seio desfruta de irrúmeras e seletas
, rotações ,de amizade, nesta auspicio­
isa data, além das múltiplas homena­

.gcns que, sem dúvida, lhe tributa­

Tão os de snas relações, tem a grata
ventura de contar com a presença
.carinhosa de seus venerandos geni­
tores. É com verdaceíro júbilo que,

o compartilhando da alegria
-

elo lar

.rlo ilustre casal, o "O Estado" for­

: mula à insigne natr.·.:icirunte (1S me"

.( ahores votos de duradoura felicida-

�c. _m ::)"""0. At-oina Sctiroeüer nocnaao

Mais um aniversário natalício

completa na data de hoje a exma.

sra. d, Alvina Selnoeder Machado,
digna esposa do sr. Antônio Viei­

ra Machado, inspetor-chefe da 1.

,V. T. P., e genitora do nosso com­

'ilanheiro Pedro Paulo Machado ...

Pelas. suas admiráveis qualida­
-des de esposa e mãe estremosa e

pelos .grandes sentimentos cristãos,
· dona Alvina conta entre nós nu­

merosas amizades pelas quais
por certo será muito cumpri­
mentada pelo feliz acantecimen­
Lo. ÁS demonstrações de sim­

palia e apreço que lhe serão pres­
tadas associamo-nos prazerosa­
mente.

-0-
ELí COMICHOLI

Faz anos, hoje. a e!1cantadoi'a me­

,nina ElíJ Comicholi, \filha ,do sr.
-

Márib Comicholi e sua exma, se­

,nhora d. Lorena Pereira Comicho­

li.
A aniversariante fará, hoje, a sua

primeira Comunhão, celebrando, as-
· sim, sob o signo oe sua _fé cristã, a

data de tanto júbilo para os seus

pais e pessoas amigas.
'" AsiioCiamo-nos às numerosas de-
I.
monstrações de 'estima e simpatia
que dhe serão trib�."tr.,das.

-0-

.
CÉLIA-REGINA

Ve passar, hoje, mais um aniver­

.süio natalício à irr�eressante Célia­
Regimr:t, enlêvo do lar do distinto
casal Amília Areão e Rui Maia.
Célia Regina, como nos anos an­

teriores, oferecerá hoje, aos seus

ir:_úmeros :1.lnigui.nhos f:::rta mesa de
fi,1,OS e variado� doces.

-0-
Fazem anos hoje:

- a exma. S1':1. d. Cecilia Rêgo
Di Bernardi, d_:gna consorte do'

nosso conterrâneo sr. 'Frederico Di

BCl,noar,di, c0merciário;
."

- o sr. Hercllio Pedro da Luz;I ;\
ii - a exma. vva. Beatriz Noronha

�

R1TZ - Hoje às 2 horas.
ROXY - Hoje às 7,30 horas

G:JírY'Graut
- Alexis �'mith( j.

-O- Mon] u .Mooley -.l' Ginny Sin,.:'.ls:
TEATRO DO ESTUDANTE CANÇA INESQUECIV1�L

Dia 30, quarta-feira, na séde do A vida do genial compositor COYE
Democrata Clube, haverá às 19,30 PORTER, seus umOH'S e sua divina

horas, uma reunião do Teaf o do música ... Uma festa de música, bai­
Estudante para eleição da nova Di- lr.dos, romance e colorido..•
retoria e escolha c:.a próxima peça Censura: Livre.
a ser representada. I No programa:

Para essa reunião estão sendo Noticias da sernar.a - nacional.

convidados todos O!; sócios c es- Metro Jornal - Atualidades.
tuclantes que queiram cooperar com' Preços: RHz àSI 2 horas - Cr$ 6,00
aquela sociedade. o e 3,00. Hoxy às 7,30 horas - Cr$

f 1,80 e 3,00.

Dias, 'dedicada professora estadual;
- o sr. Luiz �L'Lr:::, competente

furmacêntíco ;
- o sr, Apóstolo Pascoal, desíaca­

do comerciário;
- a senhorinha V:u:da Silva, fi­

lha do sr. Adelino Américo da Sil­
va e de d. Maria Celína da Silva;

- a srita. Iracema Cunha, filha
do saudoso conterr-âneo sr. João
Ferreira da Cunha;

- os interessantes gêmeos Ina­
mar e Itamar, filhinhos do sr. Oto­
niel S. Diniz, correto Sargento da
Aviação.

-0-
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LONDRES, (B. N. S.). - A expe- ODEON

riencia adquirida pelos cíentístas - Ás 2 horas. - ESPETACULAR
nas pesquisas sobre energia ato- MATINÉE.
mica está sendo aphcada em pro- (Ultimas e Definitivas Exibições).
porção crescente para finalidades 10 A ultima palavra em filmes mu-

pacLficas.. sicados, apresel!tando
Recentemente, uma equipe de HARRY JAJ,)!ES

cientistas da UniversIdade de

Bir-I-
o rei do "swhng" -e sua seusa..

mingham, sob a direção do Profe1s- cional orch�stra:
sor Maurice stacey, consegiu ob- . SI EU FOSSE FELIZ '

ter a produção de um oleo que oom

tem imensas possibilidades como Vivian BLAYNE Carmen MI..
lubrÍ1ficante .na aviação e UlutO- RANDA Perry COMO
mobilismo. Sambas: - Rumbas! BolerosI

ES.se oleo não somente .tem todas; - II -

as vantagens do lubrificante co- - A "bomba ":üômica do cine·
mum, como uma outra vantagem ma Nacional!
de grande impúrtancia: a nã{) iu- i OSCARITO
fiamabilidade. 'CATALANO e GRANDE OTHELO

Os oienüstas trabalharam du- - O trio <lo riso
x x x ranle seis anos, utilizando um mé- em:

RITZ - 5a feira às 5 e 7,30 horas. todo sec.reto, coroado, c-omo se É COM ESTE QUE EU VOU
Rita Hayworth e Glelln Ford - em:

I
,'e de pleno êxito. Com: Ma'riou - Emilinha Borba

G I -L D A Os primeir')s L:dicios de su- _ Alvarenga e Ra:ichinho e muitos
x x x cesso tornaram�se evidentes nas outros.

RITZ - Domingo: Outro gigan- primeiras pesquisas atômicas com No programa
tesco lau'i"'l.lnento Metro GoldWyn fluírina um gás esverdeado vinte CiJu'elandia Jornl.'.l 160
Máyer: vezes mais venenoso que a estric- nal.

ROMANCE NO MÉXICO nina. PC'" 4 3 00reçps: - r", ,00 e , .

Walter Pidgeon - Ilona Massey I O ooje-Livo originalmente visado "LIVRE" _ Cre'lnças m:liores de
- José Iturbi - Xavier Cugat e consisti.a 'em encontrar uma subs- r; d

- •
a anos po eruo en.�ar.

sua orquestra. Um romance ('m CÔ-I tanoi� quimic.amett� estável qué
res e lindas págin:J..s musicais. pudesse ser usooa para os traba-

lhos com gases de uranio.
O TESOURO As complicadas pesqui,sas, con-

Da instrução está ao aloanoe
tudo, tel'millaram de maneir.a maisw fooos. Dá esse tesouro ao teu

unigo analfabeto. levando-o a um satisfatoria e graças a descobe'r­
�urSoo de alfabetização no Grupo -ta tornou-se possivel fabricar
E"e.olar São José. na Escola Indus- oleos ,e lubrificantes não iflama-
f.ria! de Florianópolis ou na Cate- .

,IraI Metropolitana. . veIs em bases comerciais.

Deverão comparecer impreterivelmente sábado prOXJl11O às 14,30
horas na séde do "Crédito Mútuo Predial" à rua Visconde de Ouro Pre­

to n? 13, os seguintes candidatos vencedores da "MAIS BELA VOZ
CGLEGIAL" da Semana:

Maria M. Piazza, aluna do G. E. "Oetúlio Vargas", de Saco dos

Limões .

Omdino Vieira, aluno do Ginásio Dias Velho.

Romualdo Conceição, aluno do do G. E. Arquidiocesano São José.

Arlete Nunes da Silva, aluna do G. E. Modêlo Dias Velho.
Hamilton Zimmer, aluno do Ginásio Catarinense,
Célia L. Meyer, aluna do Ginásio' Días Velho.
Aida Zimmer,. aluna do Colégio Caroção de Jesús.

Paulo Quincesque, aluno do Ginásio Dias Velho.

Ony Furtado, aluna do Grupo Escola= -.:mro Müller".

Ely Faustino da Silva, aluna do Colégio Coração de Jesús,

Esses candidatos serão submetidos à prova final, que dar-se-á no

próximo dia 4 de julho às 10 horas da manhã no CINE;-RITZ, presente
a lima banca composta de músicos e pessôas convidadas especialmente
para a escôlha, e entrega dos, respectivos prêmios.

-1)-

A 3R apuração para a eleição da "RAINHA DA CIDADE" realizou­
se dominao p. p., e acusou o seguinte resultado:

la Cclocada: Senhorinha TEHEZA B1ANCHIN1, com 624 votos.

2U Colocada: Senhorinha OSMARINA MONGUILHOTT, com

votos.
-

363" Colocada: Senhorinha VANDA ALBANI, com 1 votos.

'la Colocada: Senhorina DAÍLVA NEVES, com 125 votos.

5" Colocada: Senhorinha .TANETE RAULINO, com 108 votos.

fia Colocada: Senhorinha ADELINA JACQUES, com 98 votos.

7" Colocada: Senhorinha LORI BALl:OD, com 9? votos.

8a Colocada: Senhorinha MARIA TEHEZA BASTOS, com 78 votos.

9a Colocada: Senhorinha RAQUEL TOULÇ>JS, com 76 votos.

io- Colocada: Senhorinha SUEL� GOUVEIA, com 52 ;otos.
Foram votadas ainda outras s.enho�lDhas, cO.F meno� de ;>0 votos ..F,?-

rum êstes, portanto, os resultados obtidos n� 3< apuraçao para � elel\::tO
de S. M., A RAINHA DA CIDADE; que sera coroada dia 4 �eAJu�h(l, as

10 horas da manhã, no CINE-RIT�, perante "numeros?, assistência que

por certo acorrerá ao local e conVIdados de �.?NRA__.

_

•

ODEON - ÁS e 7,30 horas

PRIMEIRA COMUNHÃO
No Colégio Coração de Jesús, re­

ceberão, hoje, sua primeira Comu­
nhão, os interessantes meninos
Adílson e Marize, diletos filhinhos
do nosso prezado conterr-âneo, Far- .

macêutíco Nilo Laus e de sua espô­
S3, a exma. sra. I L Célia Espezim
Laus,

Os felizes garotos oferecerão, na

�esidêl1cia de seus pl}is, lauta me­

sa de doces aos seus uomerosos mui-
guinhos,

�-.·.-.-.,...-wr.·_-··_·_"·-.....-·-··.-ç.----·_w

Sessões Elegantes
MASCARADA, TROPICAL

(Carnaval em Costa Rica)
TECNICOLOn

Com - Díck HAYNES - Vera
ELLEN - César Romero - Celes­
te HOLM.

Musicas de:

ERNESTO·LECUONA
- o autor 'de MALAGUENHA - SI·
BONEI - ANDALUCIA - SEM·
PHE EM MEU CORAÇÃO e muitas
outras canções .

LECUONA CUBAN DOYS

interpretando com seu 'estilo incon­

fundivel, MARACÁS - nUMBA -

BOMBA E COSTA RICA.
No programa

1° - Jornal na Téla 122 - Nac,
285 Imp. Filmes.

2° Fox Airplan News 30 x 46
- Atualidades.

Preços: Cr$ G,oo e 3,00.
"LVHE" - Crianças maiores de

5 anos podem entrar às 5 horas.
xxx

IMPERIAL - ÁS 7 horas:
Ultimas Exibições

1° - Um filme forte e impressio­
nante, que prende:;, atenção do es­

pectador desde o iuicio até o seu

sensacional e inesperado "cHmax":
O lNFORMADOR INVISIVEL
Com - William HENHY - Ade­

le �IAHA:
O ódio perdurava íortemer.te na­

quela casa de horror!
.

2° - Uma tempestade de paixões
violentas! AMóR e CRIME!

A GRANDE PAIXÁO
Com: Eric Von STH;.OHEIN

Mary Beth HUGHES e Dan DU­
RYEA.
Fortíssimo e Impressionante!

No programa

Jornal da Téla ;10 45 - Nac. Imp•.
Filmes,
Preço: Cr$ 3,00 (único).
"Rigorosamente proibido até lS

anos".

Nacio-

• ..reune so·m ... acabamento ••

solidez••• no piano perfeito!
Além de vários modêlos para
pronta entrega ... êste maravi,;­
lhoso piano pode ser seu hoje
mesmo, através do plano de

pagamento a longo prazo!

Schwartzmauo
São Paulo

Av. Ipirangi, 714 - Tel. 4·1478

Rio de JGlneiro
Av. Rio Branco, 257·A - Tel. 32·75-22

REPRESENTANTE
para Santa

KNOT
Catarina

S/A
.Cx. 134 - Tel. KNOT

Florianópolis

xxx

I
RITZ - Hoje às E, 7,15 e 8,45 ho-.

jras. Sessões das Moças,

Jane Wymann'- Fayer Emerson
EIeanor Parkcr

Oleo não joflamavel

. �'

.....____� »< '""

-���"í'-r,'1,'\�
COLíRIO

MOURA BRASIL

Jerome
Cowa'u, - CharleS! Lang:

UMA NOITE TRÁGICA
Uma ferradura quebrada... Um

homem de luva preta... Mistério
nas sombras da noite •••
Censura até 10 anos.

No programa
Atualidades Campos Filme

N:J.cional.
-Preços: Cr$ 1,20, 2,00. e 11,00.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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RUBENS A. RAMOS
lI'...riotúl. e DIr.-Gerea"

SIDNEI NOCETI
Dire'&!' •• BMacitu

'9
GUSTAVO NEVES

t Cateto II. PlIsiu.Cb!
&'aAN€IBCO LAMAJ QUD
Chefe OI. l:MltrMllth�

m;i1Qf'IM CABRAl· DA Sn....,..
R�resenG;anw:
A. S. LARA

illA� lileilAriOY Dantae, ". -- G"
anllu

'I'e!l. 13·15.24 _, Rio tle Juelre
RAUL CASAMAYOR

�'"' Wolipe fie' OU".lra. 11 -
a� an�.r

1'6l. l-i87í1 - Slo P••le

ASSINATURAS
Na Capital

Il.JJlCl • •••••• •• CrC)
hllM5kll Cr$
!"rlllluiO&re •••••• CrG
Q!� _ •...••.. , _ _ C'l'Jí
fit�$li'. aval,so .' ü:r'

No ·11I&erI.i'
imo ... ....... C!t!
iiíRllutE'$

'

•. _ •. " . Cn"

!i'rl!l!1dUe Cri

fimele �vala_ •.C..t

I
I
I
I

1"... !
lt,lD� I
li,��

!'I).q..

4liiá'l1l.doGl lD�diaftt", eOjltniS. I

'3,'"
4rj,,,.c:r
l:i,Ç)15!
.. ,,�,

�.i�b

Ott •rI«blualll. IIIe8llllUI 1111..

••hUeados. não IICU·'.
lIevolvidoe.

� illr�çio não- se rd)len!!
l!I&itilh:1l peloe t:6DCf\lte"
••Uid.(}!i nOIl arüg_

ud••'..
--�-------.-,--'-_ .... '""'"...

Viacão Aérea
"'Horário
Segunda-feira

PANAIR - 9,40 - Norte

VARIG - 10,40 - Norte

PANAIR - f2,47 - Sul

CRUZEIRO DO SUL - f3,55
Norte

Terça-feira
CRUZEIRO DO SUL - 12,00 -

Nnrte
VARIG - 12,30 Sul

Quarta-feira
PANAIR - 9,40 - Norte

CRUZEIRO DO SUL - 1 f,OO
NO'I'te
VARIG - H,40 - Norte
PANAIR - 12,47 -I Sul

Quinta-feira
PANAIR - 6,50 - Norte
PANAIR - 8,30 - Sul
.vARIG - f2,30 - Sul
�RUZEIR0 DO SUL

iNorte
6RUZEIR€l DO STJL

;Sul

�3,55

15,30

Sexta-feira
,

CRUZEIRO m> S'tlL - 7,�0
.Norté

PANAIR - 9,40 - Norte
VARIG - H,4ü - Norte
PANAIR - 12;41 - Sul

Sdbado
VARIG - 12,30 - Sul
eRUZEIRO DO Sl:TL - 13,55

'Norte

Bomingo
PANAIR - 9,4� - Norte

Sul
'

CRUZEIRO '.DO SDL - t f 00
v

•

PANAFR - f2,47 - Sul.

SEGUNDA-FEIRA
Expresso São cístõvao - LaIJWl& -

7 horas. I

16 horas. • J
Auto-Viação Itaja! - Ita,J1I! - UI bo-!
Expresso Brusquenae - Brusque -

HL I

I Expressa Brusquense - NQva TrentO' J
- 16,30 noras, IAuto-Viação Oatarínense - JoinvUe

I
•

I

I��������:':ilio Cri�tianismo e a Ciência
A'"to·Viação Catartnense - POrto Ale· �

;re - 6 horas. IAuto-Vía,çã'o Catar-mense - Curitiba
- 5 horas I '

Auto-Viação Catarinense Jolnvlle I
Ao meditarmos sôbre a situação do ho- afirmações. Finalmente, vertrícava-se que

- 6 horas. _ mem moderno, verificamos que êle suo tais conclusões aprtort não se alicerça-
Auto-Viação catarmense - Tllbairão 1 biu muito, alcançou as culminãncias da vam sôbra a verdade.

-E6 horas,
sa C ,�'" "o La",,,n.. II glória, mas não soube desfrutar as vania- Os que admitem a existência de con-

xpresso ..o r",.uv.. -
.,_

--
. _ '

7 horas. , geris deF:c:g posiçao. Dominou a natureza, tradições entre a

C.
Iência e o Cristianismo, 1Emprêsa Glória - Laguna - 'I''Jí i apodo , de suas fôrças, subjugou a aceitam a primeira corno a mais autorí- I

e 61f., horas, ! matF.J'JU criou a máquina-desenvolveu zada e prontamenr.e atribuem os êrros aos

IExpresso Brusquense -- Brusque -I'
,

16 horas, ,

a ciência; tornou-se orgulhoso dos extra- cscrttores da Bíblia.

.A-�to-Yiaç!io Haja! - ltajal - 15 ho- I ordinários recursos que possui, pensou Mas, se assim fôsse não haveria cíen-

raRá,..; id S 1 B't- u' Ir J in U A_ I que era auto-suficiente e julgou que po- lista cristão. Folheamos as páginas da

Ipau ras e o - o v e - "" i ' ,. . ,

5 e 14: horas. I
dia prescindir da Tehglão, 'hístórta e contemplemos aquela legião

QUARTA,FERA Para que o homem cumprisse a f'lriallda- irnt.r tal de cientistas que brilharam no

Auto-Viação Catarinense curitiba I de porque fôra criado, isto é, glorificar firmamento da ciência e não se apagaram
- 5 horas. I á

' '

Auto-Vlaçâo oatarínense Joinv11e a Deus e goz -lo para sempre, era preci- no mundo da religião.
_ 6 horas. so que mantivesse em equilíbrio o cres- Agora, se me perguntarem por que

Auto,Viação Catal'in.ense Laguns cimento do mundo interior e o do exte- muitos cientistas se afastam da religião,
- 6,30 horas.
Râpído Sul Brasileiro - Jolnvlle - às

5 e 14 horas.
Expresso São Crlstovl!.o - Laguna

7 horas,
Expresso Brusquense - Brusque

16 horas.
Auto-Viação Itajaí - !tal!!;! - II! ho­

ras.

Expresso Brusquense
_ 16,30 horas.
Rodoviária Sul BrasU - Põrto Alegre

- 3 horas. porção entre o crescimento do mundo

POrto I
í

nter ior e o do exterior, Êste cresceu, agi­
gantou-se; aquele diminuiu, fêz-se píg-

_ Brusque - livre exame é apanágio do Cristianismo.

O que causa admiração é a atitude' de
ltajal - 15 no- certos pseudo cientistas que procuram

utei» I
Horario das empre-,

S8S rodoviarias

Nova Trento

QUINTA-FEIRA
Auto-Víaçâo Cat.arinense

Alegre - 6 horas.
Auto-Víaçâo Catarinense

- '5 horas.
Auto-Víação Catarlnense

-e- 6 horas,

Auto-Viação Catarinense
- 6 horas.
Auto-Viação Catarinense - Laguna

- 6,30 horas.
Expresso São Cristovão - La,guna -

7 horas.
Emprêsa Glória - Laguna - 6 1/2

e 7 1/2 horas,
Expresso Brusquense

16 horas.
Auto-Viação Itaja! -

raso
'

Rápido Sul Brasileiro - Jo!nvile - Ih
15 e 14 horas.
Empresa Sul Oeste r.tda - Xapecó - ás

- 6 horas.

Curitiba

Joinvile

Tubaa-Ao

SEXTA-FEIRA
Rodoviária Sul Brasll - POrto

- 3 horas.
Auto-V\liçâo Catarinense

- 5 horas,
Auto.yiaçãa Catarlnense

- 6 horas.

Alegre

Curitiba

Joinvile

Auto·Viação C3Jt!\Xlnense - I..a.Iruna
- 6,3-0 horas.
Expresso Silo Cristovlio - Laguna -

7 horas.
Auto-Viação ltajal - Itaja! - 1lí ho­

ras.
'

EX'presoo Brusquense - Brusque -

16 horas. ,-
"

Ráptdo Sul DrMU@!!ro - JoinvU� _

às 5 e 14 horas. ...:.�...- ..
\SABADO
Catarlnense -" Curlt1baAuio.�açÂo

- 5 hOras.
RápIdo Sul Brasilelll'o - Joinvll@ _

às fi e J9 horas.
- 6 horas.
Auto-ViãCão Catarlnense

- 6 horas.
Auto-Viação ()a,tarlnense _ Tubarão

-- 6 .. hliras.
Expr':$SO Slio CristovAo - LaguD4

7 horas.
Expresso Brusquense

14 horas.
Aut'o·Yiaçll.o Itaja! -

ras.

Expresso Brusquen.se - Nova Trento
- .!t,30 horas.
Expresso Glória - Laguna - 6 1/2

e 7 1/2 hora&.

Jo!nvile,

- BruSQue

ltaJàl - 13 ho,

o VALE D0 I'i'AJA.!
Pl'Oeurem Da· A.d_ela

Progresso,
LIVRARIA 43, LIVR.AlUA:,

ROSA

", C A P I T A L A R II
Soci�ade de _sorteios e, seguros contra acidentes pessoais, conce­

.dendo mais outros beneficios de carater assistencial.
Repres'entante em Florianópolis:

PEDRO NUNES
,!Rua 24 de Maio 801 (Estreito)
�S@rteios mensais, mediante mensalidade de Cr$ 20,00 alé.m da Jóir.

iniCial de ,Cr$ 1(.,,00 apenas.,

Participação nos lucros

tlâmLiõPõilfiiilFKVUi
MTSSSA DE 7° DIA

A famílía de Mari,a Leopoldina d'Avila convida aos seus paTentes
e pe�sôas de suas relações pu'ra assistirem a mi.ssa do 70 dia ,de seu
faleCImento, que mandam rezar no dia 30 do cOlTenle às 7 horas Íla
'Catedral MetropOlitana.

"

Ao,� que compal'ecerem a este ato de fé cristil, antecipam agi'a­.cJecimenlos..

i \

i
:
I

ISAAR CAMARGO

rtor. Cada nova descoberta, cada degrau

subido, cada vitória alcançada deveria

ser motivo para aproximá-lo mais de

Deus, fonte de todo o progresso.

Entretanto, parece que a tendência mo,

derna é justamente oposta; aSSenhorean­
do-se da matéria, a alma se materializou

no culto à matéria, criando a máquina,
escravizou-se a ela; houve grande despro-

enq.uanto outros se apegam a ela, res­

ponderei com Francis Bacon: "A meia

ciência afasta de Deus, mas o saber pro­
fundo faz voltar para Êle"; ou então,
com William Thomson: "Se fordes bas­

tante profundos em vosso pensar: a pró­
pria ciência vos obrigará a crerdes em

Deus, que é o fundamento de. tôda reli-

gião. Achareis, então, que a ciência, lon­

g:e de ser antagonista da religião, é sua

fiel cooperadora".
Foi 'William James quem disse que em

muitos espíritos U' ciência está ton2SlLdo
o lugar da religião,
Isto é funesto, comenta um escritor,

porque no fim de tudo é que chegam a

compreender que a ciência também não

nos conduz a um grau de certeza abso­

iu ta que tínhamos almejado, O· resultado t
ti que a alma não se satisfaz com os fa­

tos que a ciência lhe põe ante os olhos.

Com todo o progr-esso da técnica moder­

na, o homem ainda tem uma sensação ,de
vasio.

Para ser feliz e viver na plenitude' da
vida o homem necessita da ciência. Não

pode, pore,p" desprezar os valores espi­
rituais da vida, Despida de seu sentido

espiritual. a vida torna-se mera existên­

cia, sem nenhuma finalidade.

Só Cristo, por seu Evangelho, é que

pone dar ao mundo e à própria ciência

o sentido espiritual que constitui realmen·

te a vIaI1 �):)Undante.

meu,

E na época dinâmica em que vivemos,
em que se renovam investigações, em que

as idéias recebidas do passado são reexa­

minadas meticulosamente, não é de se

admirar que o homem queira pôr à pro­
va as premissas básicas de tõda filosofia

religiosa. I
Isso, porém, não é de condenar-se. O

encontrar contradições entre o Cristia­

nismo e af ciência, onde elas não existem.

Quanta,,.;! vêzes - di",ia um cientiS}.a -

temos Lcf� a respeit'o 'de extl'aordjr}árias
descoberti<S cientificas, sensacionalmente

publicadas, a� quais, asseverava,se, vi­

riam refutar os velhos ensinos do Cris­

tianismo, Mais tarde, entretanto, quando
as investigações se processavam, surgiam
dúvidas quanto à credibilidade daquelas

• "_' •• .N\<
'-1,"': -"-,.

" ....
.,.

roMPAN�� IROS> CO�TRA
",' ,.� �CCID_ENT��".l�BALHO iii

('
. '

�"�� P��lÓ Ã��Gf!i:'�",:����" �,
.

"

R�·�YPL.ONTÁ;;Ó;_- DA-PAT't�IÀ N:"" 68-"'>--t,. ANoA� ',�,
CAIXAiI'�AL,pa • �FONE 6340 • TELEGRAMAS: .�::ORÀ' •

Agencia 8eral para Sta. Vatàlina \

Rua Felipe Schmidt, 22 - Sob.
"

,

Caixa Postal, 69 - Tel. "Protectora" -:- FLORIANOfrJLIS
-----------------------------------------------------------.�

Registros de Diplomas
AVISOS"

.

DIPLOMADOS POR ESCOLAS LIVRES: (Superior) - Nos têrmos
do Projeto 52f.B/47, deverão r'eauerer a validação doll. seus diplomas
no praw de 90 dias.

DIPLOMADOS POR ESCOLAS LIVRES: (Comércio) - Nos têr­
mos do Pmjeto 520/47, poderão registrar os seus diplomas.

REGISTROS DE PROFESSORES: Deverão requerer a substiutição
dos seus registros provisórios por definitivos.

PROFISSIONAIS ESTRANGEIROS:' De acôrdo Clom o Parecer 221
do Consultor Jurídico, podem registrar os seus diplomas.

DENTISTAS ESTADUAIS: Podem valiar seus diplomas:
TRATAMOS DE QUALQUER ASSUNTO REFERENTE AO ENSINO

BUREAU UNIVERSITÁRIO
Av. Alte. Barroso, 1.1, 10 andar - Caioca Postal 3.932 - Rio

Direção do DR; PEDRO OLAVO DE MENEZES

Ouçam diariamente, das 9 às 13 e das 17 às 22 hOFas

Rnmo moa" IYO 9
1530 kilocic1os ondas médias de 196 metros

TUBARÃO -- S. CATARINA
_ ....� . .,.-�-.._.. _-_ ......_-_.-------_._�--_......-----"_...._._ ....__..•_-_ ...�,-_ ..

l

É sempre fácil ap�­
nhar um re s t r i a d o,

nas grandes aglome­

rações, Ao primeiro

sintoma, aplique ime­

diatamente Mistol,

Algumas gõta; em

cada narina aliviara

as mucosas irritadas

e permitem uma res-

piração nOffpal..

Mistõl
PARA A HIGIENE NASAL
Ule Mistol-Rub Unguento ..

para fricções sôbre a C'"

I�nta, o peito e aa costa..

'A -i'M 8-Q

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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1

COlegiais ! compareçalit lodos os domingos às matinadas do t �
Hill, parà II escolha da Mais Bela Voz Colegiale e Rainha da Cid�

ií�Porque considero o seguro de vida a melhor In·ote�âo
à

.

família e valioso benefício de inte.·êsse so�ial��.

'SUA oportunidade chegou. Está aberto o grande
'concurso Sul Amerfca, 313 prêmios em dinheiro vão

ser distribuídos aos vencedores, num total de 120.000

cruzeiros. Entre êsses prêmios, há dois de 10.000

cruzeiros, um dos quais acrescido de uma apólice
de seguro de vida inteira, no valor de 10.000 cruzeiros,
Iiberada de pagamentos. Para conquistar a vitória,
basta-lhe desenvolver,' de maneira sucinta e Irrtelj-

.gerrte, {O �guinte tema;

l·
i

�
c<, l

Como vê, o tema é fácil, é simples,
e você mesmo já deve ter razões

pessoais, colhidas na sua experiên­
cia individual ou na observacão de
fatos "reais, entre suas rel�ções,
para 'e'stàr 'convencido da impor-
tância ..do seguro de vida, como

proteção máxima para a família. Concorra, poiá, Estas são
as condições do concurso:

• Número de palavras: ;trezentas, no máximo.
.

__

'/!ii Os trabalhos deverão ser datilografados em espaço 2, com
istgu margem à esquerda, não se admitindo os que forem
batVos nos dois lados da fôlha,

'

e Tôdas as provas serão firmadas com pseudônimo e en­

viadas à Sul América - Companhía Nacional de Seguros
de Vida - Concurso - Caixa Postal 5.104 - Rio de Ja­
-neiro. Em outro envelope fechado, com indicação do pseu­
dôni r.o na parte externa, os concorrentes remeterão, jun­
tamente com o trabalho, o nome e enderêço completos.'
.. Os trabalhos premiados tornar-se-ão propriedade da Sul

Aml,!' ca que poderá utilizá-los como entender.

e A Companhia não devolverá os originais apresentados,
nem manterá correspondência sôbre o concurso.

• A decisão dos juízes será definitiva.

• Só será permitida a apresentação de urna composição
por pessoa.
• A identificação dos autores premiados será pública, anun­
ciada a cerimônia com a necessária antecedência.

• O prazo do concurso terminará em 30 de setembro de i 948.

.rurzzs - Serão juízes €scritore., e literatos, cujo veredito

possa ser acatado sem discrepância.
Siga rigorosamente as. condições propostas. Envie, o mais
cêdo f ossível, o seu trabalho. E boa sorte, amigo!

,

f r,

Sul Amer,iea

que a Sul America

vai distribuir!

UM DÊSTES PRÊMIOS PODERÁ SER O SEU!

!

1.° PR�MIO . . . . . . . . . . . . • . • • . • • • • • . . ... Cr $ 10.000,00
E MAIS UMA APÓLICE De SEGURO DE VIDA

DE IGUAL VALOR, liBERADA DE PAGAMH. T ,)S.

2.° PRf:::MIO ...........•.............. Cr$ 10.000,00

3.° PR�MIO ..•...........••••.••.•••. Cr$ 5.000.110

10 PRÊMIOS DE C!<$ 1,000.00 ..•••• , •. çr. !9,OOQJOQ
�"",..��.", -

'-

50 PRÊMIOS .. CR$ SOb,M..• : � : ;' •.• ê�s :::�.ÓÔÕ,ÓO
100 PRÊMIOS .. CR$ 300,00 ..•••.•.• Cr $ 36.000,00
150 PRÊMIOS .. CR$ 200,00.......... Cr $ 301.000,00

Cr� 120.000,00

A LEITURA I;)ÊSTE FOLHETO FACILlTAR-LJ.I�·Á A VITÓRIA
NO GRANDE (ONÇURSO SUL AMERICA!

Mesmo sem ser escritor,. você poderá alcançar o 1."

prêmio� Mais do que as qualidades literárias, levar-setá
em conta a clareza e a inteligência da argumentação.
E se quer estar aparelhado para vencer, estude, o pe­
queno folheto que a

Sul America lhe enviará
grátuitamente e no mais
curto prazo. Ba�ta, pára
isso, preenoher o COUpOI'l
abaixo e rernerê-Io ao

ende r
ê

ç.o indicado.

À Sul AmerIcá
Companha xactonat de sezuros de·Vlm.:

Caixa post.l 5104 - Rio· de JaneIro

Queiram rem.ter-me � jÓI"êto "0 Seguro de Vldll".
poiS pretendo p,...paraT�mq para particip2r do "Con­
curso aos 1%0.000 cruzeIro"",

.I

I IO·YYYY·l 78 O

,<

Neme � ..•.••.
'
•....... ,: .

Data d: Nasc.: dia .' rr.ê� ...••.••.... ano � .....•••
Profissão ......•..•..••.. ao ••• o·, ••.:,...• � ••••••••• 0'0 ••••••••• 0'0 o"

casado r ......•••.•••..•.•.... Tim .fil)1os! ••..•••••.•..•.••••••
Rua ....•. 0,0 •• 0.0 � .

Cidade Estado ..COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS_DE VIDA - FUNDADA EM 1895
I

I

1

II
If
r
tI

!

,

,
.

(� �
..�··E"�à�

elA WETZEL', INDUSTRIAL-JOINVILLE (Mllrca

TORNA A ROUPA BRANQUISSUvIA

\

ESPECIALi
. s���ttRCtAt
[spECIAUDADE
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Em dísputa do Campeonato Brasileiro de Voleibol, nos di",s 16, 17' e

.. ' =,�esta Capital, serão efetuado� _ ��polgantes jogos entre catariuenses
1.8 de julho,
gauchos•e

I o SCRATCH DA SEMANA

Observando o cotejo Paula Ra­
mos x Bocaiuva, realizado dornirr­
gu, formamos o seguinte "scratch"
ela semana :

Arí T (B.)·, Chinês (P. R.) e Bt
guá (B.); Nenem (P. R.), Haroldo
(B,) e Pires (B.); Lázaro (P. R.'.
Niltinho (B.), Nicácio (P. R.), ArÍ
II (B.) ,e Mandico: (P. R.).

Direção de PEDRO PAULO MACHADO

o AVAl SURPREENDEU O FIGUEIRENSE
DERROTINDO-O POR 4 fi 2.

Sanl (2), Nizeta, Pioto, Oeraldo e NicohJU foram os marca-
�::��dores�-rl.gluelreDse 4 x Ollmpico I na preliminar. I

·

A segunda peleja da serre me-. superioridade dos azues que mere- esquerda. No Figueirense, Morao;

.

1hor' de três entre os tradicionais I ciam um escore mais justo, diga- substituiu Marco e pouco depois
rivais Avaí e Figueirense, reali-I mos mais dilatado. As 15,30 horas, Geraldo retornava ao gramado em

zada sábado último no campo da com José Ribeiro no apito, os qua- substi tuicão a Capeta. Aos 3 minu­
F. C. D., 15erante grande assistên- dres alinharam-se assim constitui- tos Nizet� desfez o empate, em he­

cía, saiu, desta vez, favoravel ao dos: Avaí - Adolf'inho, Fatéco e Jissima cabeçada. Aos 25 minutos

conjunto "aburra", pela ,�agnifica T�vi,nJlO., Bitinh?, .

Boos 'e l:alli: I'
um inciden�e entre Ri.tinho, ?as­

contagem de quatro a dOIS. Nizeta, Pinl.o, Bráulio e Saulo F'iguei tão e o árhit ro, par-alisa o Jogo
A partida entre alvi-celestes e rense - Isaías, Marco e Diaiffianti-I por alguns minutos. Expulso Bí­

alvi-negros não saiu como se es- no; Minela, Jair e Gastão: Capeta, Ne tinha do gramado o jogo prosse­
perava. Previa-se equ ilibrio e de, Geraldo, Nicolau e Ahelardo. Ain guiu. Aos 32 minutos Saul conse­

grande movimentação nas jogadas da não era transcorrido um minu- guiu o ultimo tento da tarde. NO
o que não se deu. O Avaí apare- to de jogo, quando Geraldo surpre- quadro vencedor todos -jogaram
ceu como um gigante. ao eorrl.rá- endeu Adolfinho, conquistando o bem, exclusive 'Pinto que não rea­

iío do quadro adversário qUE' 'Leve primeiro "goal ", da [arde. Aos 28 pareceu com o seu costumeiro jo­
uma atuação bisonha, excedido na minutos, regista-se confusão diante go, sendo porém esforçado. Nizeta
falta de entusiasmo e o rganizaçâo. da meta de Isaias, no que Saul' a-

.

foi o melhor do campo, seguido
A vitória avaiana deve ler surpre- prove íta bem para assinalar o em-:I por Saul, Bráulio, Boos e Adoltd­
cndido a muita genLe, porquanto pate. Após esse Lento, Augusto en-, nho, os quais fizeram reviver os

Celso Ramos viesse a realizar tão Irou no gramado em substítuíção seus bons tempos. No Figueirense
de Paulo Lange, orientado por a Garaldo que vinha deeepciunando. os melhores foram Ga,slão, Néde,
Celso Ramos viesse a raalizar tão Aos 37 minutos Nicolau atira IoI'- Isaías, Diamantino, Morací e Ca­

expressivo feito. Nós não f'3;ziamos te <com endereço certo, marcando o peta. O "referée" José Ribeiro, te­

parte dos que se julgavam enten- 2° "goal" do Figueirense. Falta- ve uma atuação bastante fraca,
dídos no assunto. Com plena con- vam ainda 3 minutos para o termi- além de agredir o médio' expulso,
fiança na turma alvi-azul, tinha- no da fase suplementar, quando quando este recusa,ra-s� sair do gra
mos a certe-za de que o conjunto Pinl.o fez .balanca« as redes do al- mado. O sr. José Ribeiro deve sa­

bem podia derrotar de forma hri- vi-negro, anunciando novo empate, bel' que no caso de um jogador de­
Ihante e insofismável a esquedrâo Terminou o primeiro tempo com: sohedecer á ordem de expulsão, o

preto e branco, que 'vinha decep- dois tentos para cada, .band.o. Apás I juiz �e�e proceder \le outra forma,
cíonando, a ponto de sugeitar-se o descanso regulamentar e renn- permitindo a entrada no campo de
a uma ampla modificação. Corno ciado o jogo. O quadro' avaíano pas uma autoridade policial, para a 1'e­

acima dissemos, o, "leiam" avaíano sa a joga'r sem o concurso de Boos, tirada do jo,gaclor faltoso. A renda
surgiu como um gigante. O bom- Bráulio vai servir no centro .da in- apurada foi de Cr$ 4.400,00. Pre­
bardeío intenso que o arco de termediaria, cedendo seu lugar a liminarmente def'rcntaram-se os

Isais sofreu na fase inicial, deu um Felipinho, ficando a extrema direi- conjuntos do Figueirense e do 0-
atestado eloquente dó grande pode- la confiada a Póvoas. Ivani desco-j limpíco, pelo Campeonato de .As­
rio do quadro de Nizeta, não tendo cou-se para azaga ao lado de Fa pirantes, vencendo o primeiro' por
porém, a sua tradução nos nume- teco e Quido entrou na asa média., 4 x 1.
ros, O guardião insistencia dos ata­
ras. O guardião alvi-negro teve' que
se empregar a fundo para. não ver

cair a sua meta, ante a insistencia
<los ataques adversarios. O Avaí me­
recío vencer por uma diferença

Na domingueira de ante-ontem, alto Arí calculando mal a trajetó­
no campo ela velha praça de des- rrra da pelota. abandonou seu arco,
portos da F. C. D., foi dado anda-Í indo, a pelota a Lázaro que de cabe­
mento ao certame citadino �e fu-! ça assinalou o ponto inaugural da
t"bol profissional, com o: jogo en-,' tarde.tr8 Paula Ramos e Bocaiuva.' Aos 23 minutos Arf II igualou o

Para surpresa de muitos que pre- I eWOl'e com um tiro de grande dis­
'Vi:llll uma- vitória bem ampla do i tância_,_ apanhand? de-sprev'\3nido o

"team" paulaíno, o cotêjo chegpu gllurdlao Brognoh.
ao fim, com o ,esperado triunfo do I n. segusdo: ponto p.a�l�rramen'se,
favorito, porém por um escore dei'Jazend? o empate, t01 marcado
apertadíssimo: 2 x 1. Com certeza puf MandlOo,_ aos 42 minutos.
os que não foram assistir o jOgo I Dos �a� famas os melhores fü­
mostrar-se-áo surpres'os com essal ram Cluntis, Nenerll, Lázaro, Mau-
diterença mínima revelada no pla- dico e Nicácio. ,

card ao soar do apito< final. Os ten- No team boqllen.se sobres.aira.m­
tos fóram todos consignados na S8 o goleiro Arí, o centro-médio e

'etapa iniüial, permaneeendo inal .. os meias Ari II e Niltinho, sendo
tel:'ado durante todo o pBriodo c.om- regulares, os restantes.

. _

plementar. ),. O� quadros ,e-stavam assim cons-

Condenável sob muitos aspectos nhl1dos:
._

foi a eXibição do quadro campeáo Paul� J.lamos - Brognili, Chinês
na tarde de domingo, e, tivesse o e Katclp1s; Nenem, Chocolate e

Bocaiuva melhores finalizadores, o rva�l; Lázaro, Carioní, Nicácio, Ben­
Paula Ramos a 'esta hora estaria LtivJ 'e MandlCO.
lamentando o fragor doe uma der- Bocaiuva. - Arí l, Dinarte e Bi-
rot.a. guá; Getúlio, Haroldo e Pires; Re- "

O conjunto "boquense" lutou nnLo, NiHinho, l'vIiacir, Arí II e Ca-
bem melho:r que nos seus compro- 1',(ca..

_

rnhsos anteriores e isso 'se deve JUlZ: Newton Monguilhot (bom)..
em grande parte à relutància dos .

Na partida pr,eliminar, em' cón­
S{'U!'· 11 ,elementos, pois náo se es- tl.liuaçao ao Campeonato. de Aspi­. 'Causa'r grande perigo. A contagem
perava que continuasse resistindo ·lllran(.es, o Bocaiuva fo:i derrotado,já favorecia o Avaí por 3 x 2. Logo ate. o fim corno geralmente acon- pelo Paula Ramos, por 2 x O.

em seguida Bitinho foi expulso do tece.
'gramado, fic�ndo o quadro reduzido I

Os j3Jgadores tricolores mostra- VA,Sr,O 2 X FLUMINENSE 1
para dez homens. Mesmo assim o

vam ..se despreocupados com o mar- RIO, 18 (V. A.) - Vasco e Flu-
Avaí comba:teu I t t cador" taJlio que f,aziam o jógo in- minense disputaram ontem a SH-

v� en emen e, com

I
div idual " do modo mais l'eprimí- gunda partida da série de três. Re-

,uma defesa segura e um ataque vel, atira'ldo a pelota aos pés. do habilItando-se da derrota de 4 x O
trabalhoso, conseguindo aumentar aei'. ersál'l<J ou a esmo. Assim, não sofrida no primeiro encontro, o

pa.ra quatro e esco,re. Quàtro a dois vimo� o. Pa��la R�,mos :cym o seu V�'seo levou de "eneida o se�l Cou�1vonili1:áe uma contagem bonita ma I costumelJ:� tra�n de Jogo. tendal' por 2 x L Quarta felta se-

,
.

. ,s,No tercell'o mmuto de jogo, -Man-( I á decidido o título de campeáo dode l,enhuma manel,ra expressou a 'dlCo da extrema ,esquerda, atirou Torneio Municipal. _

maior.
O que lhe faltou fói sorte, muila"\... '"

.sorte. Pinto, elemento de valor já
comprovado, não foi bem sücedid8
desta vez, sendo o mais fraco da e­

quipe vencedora, mas nem por
,
isso mesmo diminuiu a admiração
dos torcedores azurras pelo exce­

lente coma'ndante de ataque. As li­
nhas_ do esquadrão avaia.no funcio­
Iflaram perfeitamente' até o fim da
fase inicial, decaindo, sensivelmen­
te o poderio da equi!}e na fase fi­
nal, onde o responsável_pela falan­

ge se viu na obrigação de introdu­
iir diversas alterações nas linhas,
em vista da saida de Boos, cuja
'presença se tornava necessária na

:Faculdade de Direito. Diminuida a

fo,rifa do adversario pelos motivos
acima aponta.dos, o Eigneirense
passou a exercer pressão sobre o ar

co de Adolfinho. sem entretanto

Paula Ramos '2 x Bocaiuva 1,

i

Confie em Jaz

e dlll:lDa_.em �az!

.ele o chamará

lia

�;.
��fl"!;'"''''"''-

**********

Distribuído por:

LEVY FRANCK, S. A. - PORTO ALEGRE

OMEGA * TI550T * JAZ

l
<

I

/1/
I
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DR. POLYDORO ERN:ANI DE S

ITHIAGO
Médico e parteíz..

_
J30 Hospital de Caridade

da
de F!ü­

,_,-'\ rianópolis. Assistente
Maternidade

Doenças dos órgãos internos, es .Je·
cialmente do coração e vasos

Doenças da tiroide e demais glan­
dulas internas

Clinica e cirurgia de senhoras -

Partos
FISIOTEHAPIA - ELECTHOCI\J1-
DIOfxHAFIA - METABOLISMO

BASAL
HOMHIO DE CONSULTAS: - Pe­
Ia manhã: Das 7 ás 10,30 horas no

Hospital de Caridade. Das 10,30 ás
12 horas na Maternidade (Clinica

de gestantes)
Á tarde no consultório das 15 ás 1!1

horas
CONSULTóHIO:

Rua Vitor Meireles n. 18
Fone manual 1.702

RESIDÊNCIA:
AVíOJ.1ida 'I'rompowski 62

Fone manual 766

DR. LINS NEVES
Diretor da Maternidade e médico do

Hospital de Caridade
CLINICA DE SENHORAS - CI-

HUHGIA PAHTOS

Diagnóstico, controle e tratamento

especializado da gravidês. Dísrur­
bios da adolescência e da. menopau­
Sá. Pertubações menstruais, in�l"l'
mações e tumores do aparelho geni­
tal feminino.

Operações do' utero, ovarios, trem­

pas, apendíce, hérnias, varizes, etc.

Cirurgia plástica do perineo (ru­
turas)
ASSISTENCIA AO PARTO E 01)B-·

RAÇõES OBSTÉTRICAS
Doenças glandulares, tiroide, ová­
rios, hipopise, etc.)
Disturbíos nervosos - Esterllidadc
_o. Regimes.
Consultório R. João Pinto, 7 - Tel.
1.461
Resíd. R. 7 de Setembro - EdU.

Cruz e Souza - Tel. 846.

Dr. Newton D'Avila
Operações - Vias Urinárias -

Doenças dos intestinos, réto, anus e
Hemorroidas. Tratamento da colite'

amebiana,
Fisioterapia .....L Infra Vermelho.

Consulta! Vitor Meireles 23. Atende
tliàriamente às 11,30 hr;. e à tarde,
da.s 16 hrs, em diante Residência:
VIda! Ramos, n, 66 - Fone 1.667

Clínica Médica e Cirúrgica do

DR .. AUJOR LUZ
Médico-Operador-Parteiro

Doenças internas de Adultos e

Crianças
Alta Cirurgia - Cirurgia Geral -

Doenças de Senhoras - Partos -

Vias Urinárias - Rins - Coração
- Pulmões - Estomago - Fígado

Tratamento da Tuberculose
Pulmonar

Radiologia Clínica (Raios X)' -
Eletrocardiografia - Ondas Curtas

Indutotermia Eletro Cirurgia
Ultra-Violeta - Infra-Vermelho

Consultório e residência:

Praça Pereira e Oliveira (atráz do

Tribunal) Rua Santos Dumont, n. 8.

Consultas das 9' ás 12 e das 3 ás 6
._ Fone 841. FLORIANóPOLIS

DR. A. SANTAELA
(Formado pela Faculdade Nacio­
nal de Medicina da Universidade

do Brasil) ,

Médico por concurso' da Assístên­
cía a Psicopatas do Distrito

Federal
Ex-interno di< Hospital P._iquiá·
trico e Manicômio Judiciário

da Capital Fede'r'al
Ex·interno da Sant:1 et?sa -do Mi·
sericórdla do Rio de Janeiro
CLíNICA MÉDICA - DOENÇAS

Nl!:RVOSAS
ConsUltõrlo: Edifício Amélia

Neto - Sala 3.
Residência: Rua Alvaro de Car­

valho, 70.
Das 15 às 18 horas

Telefone:
Consultório - 1.208.
Residência - 1.305.

Dr. M. S. Cavalcanti
C1inica exclusivamente de criança.

Rua Saldanha Marinho, 10
Telefone M. 732

Dr. Roldão Consoni
CIRURGIA GERAL - ALTA CIo
RURGA - MOLÉSTIAS DE SE­

NHORAS - PARTOS
Formado pela Faculdade de Medi­

cina da Universidade de São Paulo,
onde foi assistente por vários anos do
Serviço Cirúrgico do Prof. Alípio

Corrêia Neto
Cirurgia do estômago e vias circula,
.res, intestinos delgado e grosso, tirei­

de, rins, próstata, bexiga, utero,
ovários e trompas. Varicocelé, hidro­

cele, varizes e hernas.
Consultas! Das 3 ás 5 horas, à rua

Felipe Schmidt, 21 (altos da Casa
Paraiso). Telef. 1.598

Residência: Rua Esteves Junior, 170;
Telef. M. 764

Dr. Paulo Fonte.
Clínico e operador

Consultório: Rua Vitor Meireles, 26.
Telefone: 1.405

Consultas das 10 ás 12 e das 14 (Ia
15 hrs. Residência: Rua Blumenan,

22. - Telefone: 1.620

Dr., Mário WendhalReli
CUnica médica de adultos e criança.

Consultório - Trajano, 29
Telef. M. 769

Consulta das 4 ás 6 hor-as
Residência: Felipe Schmidt n, 38.

Telef. 812

--------,------_._--_._.. __._._._-_.

V. S. deseja cooperar na grande obra social de recuperação
dos mendigos '[ Apresente sua idéia ou ofereça seus serviços, dei­

xando seu nome na lista de Voluntários da Ação Social üatarí­

nense, em poder desta redação.

Representações'
FIRMA IDÓNEA, ESTABELECIDA EM SÃO PAULO (CAPITAL)
HA LONGOS ANOS, E QUE DISPõE DE DEPóSITO, ACEITA
NOVAS REPRESENTAÇõES. REF. DE PRIMEIRA ORDEM.

RESPOSTAS À CAIXA POSTAL, 245 - SÃO PAULO.

.'

\, r

•

..

Quatro unidades de primeira escolha ...

Quatro azes consagrados pela marca

Diesel da General Motors, para as mais

variadas aplicações. Os motores Diesel
GM são de 2 ciclos, o que significa um

aproveitamento máximo de energia,
além -do que são também compactos,
econômicos, fáceis de transportar, pro­
porcionando a fôrça requerida no local
necessário, de imediato e com inteira

segurança. Sua capacidade varia de

40 a 1.600 rIP.Verifique como umMotor

Diesel GM da Série 71 pode
oferecer-lhe maiores lucros

em seus negócios - Visite o

concessionário mais próximo SÉRIE 71

:':'::�::i-:':' pedindo
deta- Conjunt� GeradorI E S E L �----�-----_._,.=" ...

. I Para malares informações mande êste coupon hoje mesmo à

I GENERaL MOIORS DO BRIlSIL S. D.
I Caixa Postal 200·6 - São Caetano • São Paulo - 34

Prolfóln da .General Molors II Estando interessado na aquisição de um Motor Marftírnor
I Gerador de Fôrça! Diesel GM Industrial! peço-hes enviar­
me sem compromisso da minha parte o folheto explicativo.

I

a fôrça moderna I NOME ..

I CIDADE · RUA .

; J�,:�

I·�ei,��.

.

Se ricos quereis ficar
De modo fácil elegei
Fazei hoje uma inscrição
No Credito Mutuo Predial I

Telefone a esse número e a bi.

cieleta da Tinturaria Cruzeiro rà"i.
damente irá buscar seu terno.

R. Tiradentes, 44.

Camillal, Gravat.'i Pitame••
Meia. d•• melhore'.i}pel0.�e­
Dores preço. l6�n.iCAS*j"'MI8
CELANEA - RuaO. Mafra.

III
.•

GENERAL MOTORS s. A.DO

Mais de 4,5% de todos 09 automóveis
e caminhões construidos nos Estados

Unidos são equipados com acumulado­

res de fabricação Delco - preferidos
,

.

pelas suas características insuperáveis
de rendimento e durabilidade. Prefira,
também, para seu carro um DELCO­
o acumulador dos 6 pontos de vantagem.

�iíii:�:11ii;;:�f,ifi:;;i::;:i];;;;ft.,.:.:,>:::::::�:,:{:!:!i:l:'i!i:lii·l:r:!,j!!"giaiii!:I!,.:9!ili!!i!:g!!;«!:i:i!i!iª!f�i:!I:i!,i!�':iJi'!�ii!i:i:i!i!lj:e::m:!ei!I1§��i!!ili�:l��i
Para vendas e serviço procure os distribuidores e concessionários da

GENERAL MOTORS DO BRA:jIL S. A.
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Hoje e amanhã
na passado
A DATA DE HOJE RECORDA-NOS
QlJE: r1' • •

- em 16/16, na barra do [IgIPlÓ,
o capi tão Francisco Lopes Estrela
atDcou duas-lachas holandesas, apo­
detando-Ise de uma e panda em fu­

ga a ouLra.;
_. em 1817, a expedição do. Rio

dn Janeiro, sob o comando do ,Ge­
neral Luiz do Rêgo Barreto. desem­
carcou ·em Recife, para sufocar a

insurreição;
- em '1819; i Coroupl oriental

Fernando Oto:rg'ués, aprisionado no

combate de 6 de Maio de 1819, che­
gou preso ao Rio de Ja'l1,eiro;

- em 1838, no Rio ·de Janeiro,
nasceu o Almirante vVandenkolk;

- ·em 1839, os revolucionários
do. Rio Grande do Sul .abandonaram
a bateria. de ILapuan, e, precipita­
damente o fizeram, abandonando
uma peça;
- em 1863, em NiLerói, nasceu

Pedro Cavalcanti de _\lbuquerque,
Sohimidt faIecido '8111 :3 de .ianeiro ele '1948,

no posto cle Vice-Almirante e sendoeleitoral
o último sHbr�vivente da turma de
guurdas-marinha de 1884;

- em 1878, em Viena (Austria),
falecfm o Visconde de Pôrto Segu­
ro, Francisco Adolfo Varnhagem,
célebr,e historiador, ,qua.ndo alí
exercia as funções de Ministro do
Bri'isil. Nascera em Ipanema (São
Paulo) a 17 de Fever,eiro de 1816;
_. em 1895, faleceLÍ o Marechal

Floriano P'eixoto, -nascido em 3D
de Abril de 1839. um dos mais des­
Lt.'cados perso:nag:ens políticos e mi­
litares;
- em 1722, partiu de São Pau­

lo, em busca da·s minas de ouro em

Gojaz, Bartolomeu Bueno. da Silva
(niho:) _ o Anhanguera; Foi exatamente onde o mesmo foi
- ·em 1828, ·em Camaquãn./chico, encontrado!,

o, T,e.n.ente Joaquim Teixe-ira Nunes O "Caipira" tú'ou rnilhões de dó­
derrot.ou um destacamento arg,en- lares em minérios, porque sou.be
tino. Este mesmo ofi'Üial de milí-
cIa, com(> 'l'enente Cor'onel, serviu procW'aJ' urn' conselho técnico an-

no Exército Republicano do Rio tes de abandona?' o trabalho.'
Gr�mde do Sul; tomo:u Laguna em A maior parte do dinheiro que
1839, venceu em Santa Vitória e foi empregado na maq�LÍnaria foifoi derrotado em Curitibanos e Ar-
rüio Grande, onde morr·eu em com- conseguida através dos es(orços de

bate a 28 de Novembro de 1844. R, U. Darby, que era então um jo­
- ·em 1836, os farroupilbas ao vem. O dinheiro veio dos seus pa­

mando de Bento: Gonçalves ataca- l'entes e vizinhos, porque todos 'os
Previsão do Tempo, até 14 horas ram, pela primeira vez Porto Ale- . .

do dia 29:

I
gr'e, sendo repelidos pelo Marechal seus confIavam e� St. Teve que'

T E 1· t' 1 João de Deus Manna Barr'eto' devolve1' cada dolar emprestado
empo' , m ge1'" ms ave

' " ,

T
.

tA E'" '1' -. ·em 1885, nasoeu o

Generall
ernbora tivesse de trabalhm' váj'ios

empera ura: s.ave. Amaro Soares Bittencourt que, co- anos para fazej' isso.Ventos: De Nordeste a Sueste, mo Tenente-coronél comandou o M't t d'· D b
moderado:>. 2° Batalhão Rodoviário, sédiado

1 UZ'O ernpo epms, o sr. ar y

T
.

t t
'. em Lajes nêste Estado' I recupero�t os- preJwzos, quando

empera uras ex remas de hOJe: ' ,
, .

.

1\/(." no. 7 ... ,..,. 16 o.
- em 1887, o Emperador Pedro' descobrlU q-ue o ,DESEJO pode ser

Laxlma, � . lÚ.1!Uma. II e a Im er t· D TI' Ch', ,." .-
" p. a raz . ler eza rlS- tl'ansfo1'1nado ern ouro. 'A desco-

A temper3tura MaXIma de ontem tma, partem para a Europa co- 13 t f
.

f't l' d d'ocorreu em Xanxer0 com 253 e a meçando neste dia, a terceir� r.e-
eI' a OI' el a c epo�s que se e ICOU

minima d ehoje foi' redistrada em gênci,a da Princeza Dna Izabel, que
X ' '84" I termmou a 22 de Agosto: de 1888'
anxere, com ,. André Nilo Tadasco

'

Um- expresso
sôbre pneus

f'

t PARIS (S. F. I.i - Para tornar

'as viagens mais agradáveis, as Es­

tradas de ferro francesas vão mon­

Lar alguns vagões .
sobre pneus.

A tentativa Jôra feita em 1931

no» auto-rails construidos por

Michelin, mas não os aplicara ás
linhas ordinár-ias. Será em breve um

falo. A primeira experiência se fa­

rá no expresso Paris-Estrasburgo.
Cada vagão pesara 21 toneladas, e

será sustent ado por dois "boggies"
de 5 eixos. Com .o compensador
que há em. cada' "bcggie", o r.a­

pido nada tem a temer- se furar um
pneu; poderá seg>u', com pneus

vasios, graças á Toda de rerõrço
que garante cada pneu. E a freia­

gern se exercerá sôhre o tambor da

roda, como no "Lockheed", por

pressão hrdnáu líca,

ARNOLDO SUAREZ CUNEO
Cliníea OdontoloJd.

NOTUR:'iA
Das 18 ás 22 horas, oom bora

marcada, a cargo de abalizado pro­
fissional

Rua Arcipreste Paiva i7

A três pas�os do ouro
Urna das causas mais com,Ull� dos j ao ramo de vendagem de segl ;J'

tracossos está l�O hábito de

abando-,
de vida. .

.

nar as tenuüi V(1S ante 'Mita derro- Lembrando-se que perdeu � 'na,

ta temporária. Toda pessoa é cvt- grande [ortuna; porque PARO[ �

poda de tal erro mW1I! on 1.1I1tl"l. três pés do ouro, Dartnj foi ajlrdr'_
o·Yflsitw.

.

.

do pela experiéncia no negócio qUe
Um tio de R. U. Dal'ú:: estaca escolheu, com'o simples..método de

contagiado pela "[ebre do ouro", repetir para si mesmo, "Eu P"'t'e;
naqueles tempos em que (1.: caril do a Ires pés do ouro, mais m.: ea

pl'ecioso metal e_i'a u.ma cousa que mais pararei porque OS homens di­
empolqas)« todos "os pioneiros, e zem "não "quando lhes peço ]1U)'Q

partiu para a parte ocidental (Jus "[azer. seauros",
Estados Unidos para CAVAR l� Dm'by é um dos membros de um

TORNAR�SE RICO. Nsinca 01t1:1ÍI! pequeno grupo de p01tCO mais ,'f)
que mais Ott1'O tem sido

.
retirado cincoenia homens que vende 1" �

das 'minas do cerebl'os .
humanos de 71-111- milhão de dúlores em al

que melmo da terra. Estava ern- ces de serjul'os de vida, anualnu t

polqado pela idéia e (oi trabalhar', Deve suá vitória á lição que ap»

com urna picareta e uma pá. Adda' deu. qtumdo "deu o [ora" 110 111'

foi dura, mas sua fascinação pe�ó rio da mina de ouro.

OU1'O dissipava todos os escotnos. Antes do exilo ser cotisems

Depois tle algumas semanas de por qualquer homem, é quasi '

labuta foi recom.pensado corn a to enfrentar alguma derrota t: r/­

descoberta de wn veio de ouro. Ne- porâria, e, talvez, certos fracas»
cessitava de maquinas para trazer Quemdo a derrota atinçe ll1n ho
o ouro ti superfície. Calmamente co- rnem a causa mais facil e maiu 'ó·

briu. a mina, volve1.!- para Q. stln C(J- çica a fazer é ABANDOl\r.4.1t É e 'U

sa em \Villimnsburg. Mm'yiand, temente isso que a .maioria dos

contou tsulo aos parentes e a al- homens faz.
uuns dos viZinhos mais intimas. Mais de quinhentos dos uul'
Todos ju.ntar'arn o que possuiau: em duas que conseçuiraui maior é.c ,

dinheiro e o material foi consegui- neste paiz disseram-me que

do. maiores sucessos toram. assinala
-

Darln) e seu tio voltaram pam o [ustamcnie num posto além. do pon­
trabalho na mina, O primeiro car- to em que esperimentoruni algum.
1'0 de metal bruto foi retirado e derrota. O [racasso muitas vezes é

mandado para um fundidor, O.� re- uma tapeação com alguma cou .• '"

slIltados demonstra'mm (file êles 1J08- de iroÍlia e de dissi1mtlação. Se1,

suiam uma das minas mais .r:lcas pl'e se1've para fazcr armadil!.,.
do Colorado., Mais uns' carros' fo-

.

quando o invidttO já está á beira •.1'-'

ram tirados e todas as dividas es- sucesso, (Trallscrito do livj'o "Pen

lavam pagas. Veiu f-ntâO a (I1'ande se e Fique Rico" á vendnna LIVJ! 1

baixa nos lucros. RIA. ROSA - 1"l�a Deo[Toro :J3

F01'am-se as esperanças de Darby Fpolis - Editado pela U'D)'aria
e do tio! Então alguma. cousa a- sé Olimpio)"l
conteceu! O veio de aUTO desapare-
ceu! Eles (oram até o fim do arco-

iris e não ellconlrararn lá o "po­
ço" de ouro! Dobj'aram os esfor­
ços. 'Desesperadamente p1'oc�q'aram
descobrir novamente o veio allI'ife-
1'0. Nada foi possivel.

. Fiuitlrnenle, descidiram ABA.'V-
DOj\iAR.

Vcnderam a maquinari&' toda a

um caipira por algumas centenas

de dólares, toma1'am o trem e vol-

I

fl� .--

Flor.anôpolll, 29 ele 'unho de '·948

Servanda Brasílea

l

!'rrram para oasa. Alguns caipiras
são estúpidos, ma'is este não era!

Chamou um engenhei1'o especia­
lista em minas e lhe deu a inc�tbên- .

CENTRO CATARINENSE

ESTUDO� E DEFESA

PETROLEO
Convite

uO

r

I RUBENS FALCÃO
Estamos no segundo ano da menta que presenciamos em favor

'(lampanha, De Educação de Adultos. da "recuperação" do maior núme­

Quer isso dizer ;q<ue foi vencida ro possível de patricios nossos

a ,primeira etapa aquela que, ini- que se debatem nas malhas de

'oiada em janeiro de 1947, desdo- urn obscurantísmo total. O ano

bJ.'\ava-se entre o'ceticismo de uns psssado foi, como reconheceram

e a confiança alentadora da maio- {JS dirigentes nacionais da Campa­
!fia. Foi, realmente uma idéia. au- nha, .de esper iência e observação.

dacios'a, que iria encontrar n� Nunca se havia tentado em nosso

�astidão mesma do nosso terrító- pais um esfôrço tão extraordtná­

I'io o primeiro e mais aHo obstá- Tio em benefício da educação pú­
euio a transpor. bJica, obediente a um plâno e di-

Para um juizo acerca da sítua-j retrizes traçados com mão segu­

eão brasileíra quando do último ra, O que aí está não é "panacéia",
Recenseamento Geral, basta pau- não é "cartaz" para conquistar
deremos ·0 seguinte : havia em to- eleitores: é coisa muito mais sé­

do o país, em 1° de setembro doê ria € importante, que, se for Ie-

19!tD, 19.265.84G habitantes COU- vada até o fim, há de necessária­

tanuo 20. e mais. anos de idade. mente produzir os seus grandes
Dêsles, apenas 8.S66.19Z declara- resultados.

ram saber ler e- escrever: 'os de- Parece �ncrível que num país
mais eram analfabetos, e 119,880. onde 60.% da sua população se

não preencheram o quesito rere- constituem de iletrados, ainda se

ll'ente aquela indagação. Se, com,)! procura chicanar em ,questão de

disse o dr. EmiI Silva, eOfl::ii (ü, .

I eOls1no. Seja, ,porém, como for o

l'armos ql1e o trabalho do Ministé-
.

certo é 'que atingimos agora a um

do da Bduoação visa o combate ponto' em 'que' parar será crime

ao ilJnalfabetfsmo "Lambém" en-I c·ontra ,a nação. � crime de que

t,re os· adolescentes, ·era esta a; nunca s·e abs-olverao os seus auto-

situação· que se 'apresentava n'!t Ires. Que venham, de tôda par:e,
data do aludido Censo: 4.443.923 as críticas, a,s sug·estões, as idéias.

habUante�, de 15 a 19 anos, Sa- Mas idéias, suges.Lões e críticas que

}líam ler e escrev.er, dentre êles ajudem a construir, a fazer coisa

2.0.13.798, restando 2.430..12/1 ·anal- melhor ·e mais profunda. Agre­
J&betos, ou de instrução não decla- dir, pe[.o prazer mórbido de agre­

rada. PercenLllalmente, em núme- dir, na,da edifi'fla, e é mostra de

;ros redondos: 4'5% das pessollJS de fraqueza. O de que" em suma, pre-

15 a 1 9 anos sabiam ler 'e escre- cisamos :é de ação larg.a e gene­

ver o 55% erari1 ana-lfabevos. ·rosa comp-ree'nsiva e patriótica,
Ês,ses da:dos sao mais, que su,; se, na V'er.d'ade, queremos conser­

úeientes para jusWic�r o movi- vaI' o Brasil.
___,______------------------------

PARTIDO SOCIAL DEMOCRÁTICO

cia de fazeI' um cálculo !la local.
O engellheú'o advertiu que o pro­

geto (racassara porque os pl'oprie-
O "Centro Ca;;:::triI�ense de :: .;tu

.I

o EseritÓl'iQ do Partido Social DeqlOcrático, a rua Felipe
N. 42, atende aos' seus correligionarios para qualificação

das 9 ás 12, e das 14 ás i 7 -horas todos os dias

Brasil. e Estados Unidos,
pioneiros do mundo

RIO DE JANEIRO (USIS) - O Insistindo em que a paz do mun-

destino da civilização ocid,entaJ de- do depende das relações e amizade

pende, no mundo em que viv·emos, ·entre o Br�sil e os Estados U�idos,
das características que manteham o ex-embaIxador norte-amerlCano
as relações de amizade entre o Bra- disEe:
si! e os Estados Unidos. "Isto foi importante durant.e

Si o partido imperialista do muito tempo-. Mas agora isto é vi­
Kremlim chegasse a pôr ,em peri� tal. Comparada com a amizàde en�

go a paz mundial, "as vidas -e as li- tre o Brasil e os Estados Unido's, a

berdades de todos nós, assim como aliança que fizeram, há alguns
a própri'a essência da nos's·a civil i- anos, a Inglaterra ·e a França, che­
:r.ação, dependeriam da permanên- g'a a ser quase secundária. Efetiva­
da da amizade e da co:munhão na- mente, só há uma nova grande po­
danaI de interêsses e ide·ais que têscia que começa a surgir no mun.

,são a bas.e das rela'ções entr'e o d� atual .. � Essa pot.ência é o BTa­
Brasil e ·os Egtados Unidos", decla- sll.
TOU o� ·ex-embaixado-r norte-ameri- ---------------­

cano no Rio de Janeiro, senhor SERVICO DE
Adolph Berle, em banquete que lhe •

foi of'erecido pelo Instituto Brasil- METEOROLO·GIA
Estados Unidos.
. O sr. Berl·e indicou como -o Bra­
'si! e ü<S Estados Unidos "represen­
ilHI1, juntos e unidos, o centro de
gravidade de todo o Novo- Mundo",
este mundo que personifi'Üa' uma
neva era da civilização, e que é,
por sua vez, "centr'o de gravidade
de todo o: resto do mundo.
"A influência combinada destes

dois paises (Brasil ·e Estados Uni­
dos) !._ que sempre marcharam e

trabalharam .ombro a ombro - se­
rá maior do que a influência de
tlualquel' império que jamais tenha
<existido", declar-ou o s.r· Berle.

tários não estavam a paI' de "cer-

de dos e Defesa LO P(!tróleo", co
tos pontos b,'ancos" na linha
OU1'O. Seu.s cálculos demostrararn as autoridades civis, milita .... "

ecl-esiásticas, os se:lS assoeiac
que o veiu aUI'ífel'O poderia ser en­

contrado EXATAMENTE A TRES
PASSOS DE ONDE OS DARBYS
HAVIAM PARADO O TRABALHO!

estudantes e o povo em geri'
assistirem a cerimôn,ia de sr

tDlação solene, no Teatro Álv'"

Carvalho, às 20. horas do dip. ç

julho vindo,uro, d;.ll'(wte a q.

aplaudido jornalista Hafael C"

de 'Oliveira pronunciar,á um;

fcrência sôbre "A PoIíticll: (

tróleo".
Florianópolis, 28 de junh

1!>48.
A DlRET( _:' _

4 políCia prOCUf
um assassino
mo 28 (V. A) A policia es.

ourflJndo descobrir o autor ,. I

tores -da morte do operário
tim Angelo da Costa, cujo
apareceu no Ca:nal F1aTias, n",­
ximida.des das inslalações d
B em Manguinhos, com o 1'0

elo ·deformado p'OT' paralelen '

FRECHANDO •••
Com enorme surpresa' nossa, nem o deputado Waldell,

Rupp e nem o seu colega Fernando Melo ocuparam, ontem,.
tribuna, na Assembléia, para um discurso mais ou menos a�SL

"Sr. Presidente:
Onetm, em Jaraguá, houve. eleição suplementa0'. Nessa Jr., ,

ma data chê'gava a esta Capital o sr. Nerêu Ramos, Vi.ce-I �,'­

sidente da República. A coincidência dêsses fatos cOllsL "

prova, e inescusável prova, de coação eleitoral. E' bem pOSS \'f,

que a bancada pessedista queira argumentar com a nen�11
ligação do pleito renovado, com a viagem d� s�gl.!nd? magIs
do da Nação. Mas não destruirá nunca a cOlllCldencIa. A pr
está feita: E com ela defenderemos a invalidade das Yl

ções de domingo, na certeza de conseguí-la ... a não ser qu

resultado, qtiando conhecido, não seja o esperarlo".
" GUILHERME TAL

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


